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Tutores da Educação.

.\ educação não tem "Ido bem tratada ue-te
Portugal A oportumdade re\ olucionaria apo- 25
de Abril fOI perdida. na medida em que \e
de" venceu a dinâmica quando e atingiu um
patamar de aparente inox ação, que reconfortava
0\ mais lúcidos acerca do nosso atraso estrutural
como SOL iedade integrada na C1\ dilação da
informação. O que eviste não tem semelhança com
o que evi-ria ha tnnta anos, quer em intrae-trutu-
ra\ quer em conteúdos pedagógicos. E certo. Ma\
o impulso do últuno quartel do -éculo XX não
deu para se atingir o mvel da tranquilidade.

Ate à educação superior a tutela esui
evseru ialmente entrezue ao vlimvterio de....

Educacão. Exi-tem afloramento profis-
sionahzantes no Minivério do Trabalho e Soh-
dariedade para utilização das \ erbas de formação
prox ementes do Fundo Social Europeu. A\
componentes de especialização evi-rente. na-
escolas oficiar, de envolvem-se em paralelo com
a componente nuclear. dando uma base mar, solida
que os frágeis cursos de espectro estreito em curta
duração. lsto é reconheci. el. Mas uma estratégia
não elimina a outra.

A questão que se põe e \e o' tutores de. em
ser di tintos ou não. O meu pensamento sistémico
diz que a integração será vantajosa. De-te modo
criar-se-iam condiçõe- didacucas de entreajuda.
que beneficiariam o~ resultado. finais. E claro que
o si tema educacional teria maior complexidade.
Mas a exigência de um desempenho eficiente iria
justificar a msntucionalização de uma ucronia (ou
estrutura) com uma axonia (ou interconectivi-
Jade) numa rede muito mais produ tiva e de melhor
qualidade. A interpenetração das concepções
pedagógica de base com inúmeros projectos
técnicos afins permitiria enriquecer a educação nu-
clear pelas periferias da educação formativa. E.
inversamente. cada afloramento profissionahzame
podena receber 0\ suportes comuns a agregação
societal. Entre eles evidencia-se a língua
portuguesa e a filosofia sistémica.

Como as coisas estão, em compartimentos
estanques ou pouco comunicantes, torna-se
inevitável a desagregação societal, mercê da
inconsistência educativa. consequente da
incoerência estrutura' das tutelas políticas. De

facto. o Ministério de Educação forma os jovens
para a \ ida. ma- não o~ forma totalmente para o
exercfcio da \ Ida cm sociedade. E5ta preocupação
passa para a tutela do Ministério do Trabalho e da
Solidariedade, numa perspectiva puramente
tecnica. As di lerentes teleonornias (ou objectiv os)
a alcançar na vania de cada um de-te- dois sistemas
conduz a "produtos" drstmtos. que vão ser
-octalmente acu \ 0\ com finalidades di ferencradas.

Como 0\ educando, pelos eur-os de formação
para o trabalho vão exercer acti: Idades mais
incr-i. as, e\ entualmente mais eficazes J LUnO

prazo, estabelece-se a com icção do primado dos
especial i~ta\. Dai ad\ em. a prazos mar- dilatados
e por eteito Lumu latl\ o, ades \ alonzação societal
do- fundamentos da educação nuclear. Entre eles
conta-se a iliteracia e a identidade cultural na
dl\ er-idade das nações. O mais gra. e e a tendência
recorrente para manter o vhrusterio de Educação
separado do universo do trabalho.

Parece-me. portanto 'ler urgente criar um
Ministério de Educação e Formação, que se
ocupe da globalidade do\ muluplos problemas da
educação nuclear e formativa dos .10\ ens até ao
nÍ\ el ~uperior, Num modelo integrado. Único.
Com entradas e aídas bem definidas pelas
directivas políticas nauonais. obviamente em

~ .
con-onanc la com o espaço europeu.

A mvel superior estão a\ universidades e 0\

politécnicos. O nnor geralmente é também o
Mmrxterio da Educação. mas existem caso\ de
tutelas partilhadas. com o Ministério da Saúde na
rnedicma. o M mistério da Aancultura e Pesca- na...
agronomia, o Ministéno do Equipamento Socral
nas tecnologias nãuucas e o Mine.teno da Defesa
na engenharia miluar, por exemplo.

Nesta imensa complevrdade jusnfica-sc uma
reestruturação global, que passa pela integração num
unico Minístério de Educação e Investigação, para
melhor articular todas a~ componentes vocaciona-
dos universitários e politécnicos, além de 'IC integrar
cntenosarnente a mvestrgaçâo ctenut ica e
tecnológica nes\a\ vocações. O efeito mtegrador daí
resultante onginana o necessano impulso de
dmarruzação das estruturas societais do PaI~.

Estou convencido que a integração univcrsitaria
e politécnica com a investigação cienulrca e

tecnológica dá as saídas intelectuais e profissionais
que o mundo do trabalho requere, através de uma
educação nuclear superior, dinamizadora do
projectos de concepção da sociedade e uma edu-
cação formal! va superior. essencial à im-
plementação eficiente desses projectos sociais.

O ,i\tema actual não dá o passo em frente que
desejamos. Um Ministério de Educação ocupado
com todos os níveis (básico e ecundário mais o
superior), fraccionado, nas suas componentes
nucleares e formati \ as, já pro. ou estar desadaptado
da evolucão CJ\ ihzacronal. Trata-se de um,
nunisterio e~Ce\\l\ amente grande para lidar com
0\ problemas mtnnsecos aos referido níveis,
derxando por solucionar questões fundamentai. à
con-trução da -ocredade em que \ i\ ernos, tanto na
dimensão pré-superior como na escala superior. E
o adiamento dessas soluções conduz à de agregação
e ao de lastre do\ conteúdos existentes.

Lembro-me do curso de serralheiro mecânico
que preencheu a primeira parte da minha ju-
\ entude. afastado da educacão nuclear que devia
ter recebido. Regis lo o e-torço pessoal que (1\ e
de empreender para ultrapas ar e\SJ lirnuação
mecanicista. Confronto a\ \ anragens da per--
pecrix a integrante definida po teriorrnente. Re-
conheço Os beneficros da erradicação de e-tan-
queudade- entre actn idades afins e com-
plementares. Por 1\\0 projecto um modelo unitário
e interactivo com toda- as rmplicações formata l\

para a sociedade.
Recordo-me do curso de ensenheiro elec-v

trotécnico que preencheu a segunda parte da
. minha jll\ entudé. afastado da educação format. \ a
que de. la ter recebido. Regixto o esforço pevoal
que tI\ e de empreender para ultrapa-sar e)\J
hruuacão t xperimenuh-ta. Confronto Js \ an-
tagens dJ perspecti va mregrada teórico-pratica
que 'Ir rmplementou no- ultimes anos ~la\ re-
conheço os maleficro. do isolamento da ui-

vesugação Cientifica e tecnologica num \hms-
tério da Ciência. pnncipalmente pela rotura q_ue
provocou no meu espmto sisternico de acção e
retroacção

Compreende-se a importâncu de bem carac-
terizar Os tutores da Educação. me-mo para a En-
genharia ~ fi...


